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ORIENTE MÉDIO 

Tropas de Israel 
isolam Faixa de Gaza 

Exército judeu captura a estratégica passagem de Rafah, na fronteira com o Egito, e hasteia a bandeira do país. Netanyahu 
assegura que a manobra visa o retorno dos reféns e a eliminação do Hamas. Estados Unidos condenam a medida

O
s tanques da equipe de 
combate da 401ª Briga-
da das Forças de Defe-
sa de Israel (IDF) avan-

çaram contra a passagem fron-
teiriça de Rafah (leia Para saber 

mais), no extremo sul da Faixa de 
Gaza. Com enormes bandeiras 
israelenses no topo, os veículos 
blindados esmagaram uma placa 
de concreto com a frase “Eu amo 
Gaza”. As IDF passaram a contro-
lar o posto estratégico, situado na 
fronteira com o Egito, um dia de-
pois de a aviação bombardear a 
cidade de Rafah, onde 1,5 milhão 
de palestinos buscavam refúgio. 

O ministro da Defesa de Is-
rael, Yoav Gallant, assegurou que 
a ofensiva militar em Rafah pros-
seguirá até a eliminação do mo-
vimento extremista islâmico Ha-
mas ou a libertação dos 132 is-
raelenses sequestrados em 7 de 
outubro passado. Em tese, a ma-
nobra em Rafah isola comple-
tamente a Faixa de Gaza. Antes 
mesmo da guerra, o território 
palestino sofria as consequên-
cias de um bloqueio imposto pe-
lo Estado judeu.

O jornal Haaretz anunciou 
que a captura da passagem fron-
teiriça é uma tática das IDF pa-
ra pressionar o Hamas a soltar 
os reféns. O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu divulgou 
um vídeo, na noite de ontem, no 
qual tornou a afirmar que a pro-
posta de cessar-fogo aceita pelo 
Hamas, na véspera, está “muito 
distante das exigências neces-
sárias”. “Na noite passada, com 
o consentimento do gabinete de 
guerra, ordenei que as IDF ajam 
em Rafah. Eles levantaram ban-
deiras israelenses na passagem 
fronteiriça e derrubaram as ban-
deiras do Hamas. A entrada em 
Rafah serve a dois dos principais 
objetivos da guerra: o retorno de 
nossos reféns e a eliminação do 
Hamas”, avisou o premiê. 

O grupo extremista aceitou a 
proposta de cessar-fogo apresen-
tada pelo Egito e pelo Catar, mas 
Israel a rejeitou. As IDF admitem 
que a operação em Rafah tem “al-
cance muito limitado contra al-
vos bastante específicos”. 

Em mais um sinal de mal-es-
tar entre Estados Unidos e Israel, 
a Casa Branca criticou o fecha-
mento das passagens de Rafah 
e de Kerem Shalom. “É inaceitá-
vel que permaneçam fechadas”, 
declarou a porta-voz Karine Jean
-Pierre. Pouco depois, o governo 
de Joe Biden anunciou que Is-
rael se comprometeu a reabrir 
Kerem Shalom. Na segunda-fei-
ra, o presidente democrata tele-
fonou para Netanyahu e deixou 
clara a oposição de Washington a 
uma ofensiva massiva em Rafah. 

A ligação ocorreu no mesmo 
dia em que as IDF despejaram fo-
lhetos sobre o sul de Gaza em que 
incitavam a população a aban-
donar o leste da cidade de Ra-
fah. Pelo menos 110 mil pales-
tinos atenderam ao aviso e fugi-
ram, principalmente para Khan 
Yunis, 9km ao norte de Rafah. O 
conselheiro de Segurança Nacio-
nal da Casa Branca, John Kirbyu, 
disse esperar que Israel e Hamas 
consigam “resolver suas diferen-
ças”. “Faremos o que pudermos 
para apoiar o processo”, avisou. 

Trégua

A agência de notícias France
-Presse divulgou que as conver-
sas para uma trégua em Gaza fo-
ram retomadas, no Cairo, com 
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representantes do Egito, Catar 
e Estados Unidos, os três países 
mediadores. Hamas e Israel en-
viaram delegações à capital egíp-
cia. A proposta apresentada por 
Doha e pelo Cairo previa três eta-
pas, cada uma com duração de 
42 dias. Ela incluiria uma retirada 
israelense completa da Faixa de 
Gaza, o retorno dos deslocados e 
a troca de reféns por palestinos 

detidos em Israel, com o objetivo 
de um “cessar-fogo permanente”.

Em entrevista ao Correio, Lo-
renzo Navone — sociólogo da 
Universidade de Estrasburgo es-
pecializado em fronteiros e con-
flitos — afirmou que, em 2005, 
depois do plano unilateral de re-
tirada de Israel da Faixa de Gaza, 
que incluía o desmantelamento 
de 21 assentamentos judaicos, a 

Autoridade Palestina (AP) e o Es-
tado judeu assinaram um acordo 
para gerenciar os pontos frontei-
riços do território. Por meio do 
pacto, a passagem de Rafah se-
ria operada pela AP e pelo Egi-
to, com a supervisão remota de 
Israel. “Em 2006, o Hamas ven-
ceu as eleições; uma guerra civil 
eclodiu após o fracasso na for-
mação de um governo nacional; 

e o Hamas tomou o controle de 
Gaza, expulsando o Fatah e a AP”, 
disse Navone. “Desde então, o 
Hamas também governava a pas-
sagem de Rafah, o que levou Is-
rael a impor um bloqueio total da 
Faixa de Gaza.”

Segundo o estudioso, nos úl-
timos anos, o posto fronteiriço 
tem sido controlado pelas au-
toridades egípcias, de um lado, 

Palestinos fogem da cidade, com medo de uma invasão terrestre Garoto ferido em bombardeio aguarda atendimento em hospital de Rafah 
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Conexão vital com o 

mundo externo 

Em tempos de paz e antes do 
bloqueio imposto por Israel, 17 
anos atrás, a passagem frontei-
riça de Rafah — que liga o terri-
tório egípcio à Faixa de Gaza — 
desempenhava uma função vital 
para o enclave palestino. Locali-
zada em um ponto da fronteira de 
12km com o Egito, era o acesso de 
pessoas, de mercadorias e de aju-
da humanitária a Gaza. Em tese, 
o funcionamento da passagem de 
Rafah é controlado pelo governo 
do Egito. No entanto, por questões 
de segurança, o Exército monitora 
todo o sul de Gaza, a partir de sua 

base militar de Kerem Shalom.
Por meio do posto fronteiriço 

de Rafah, entravam no territó-
rio palestino combustível, me-
dicamentos, materiais de cons-
trução e gás de cozinha. Pelo 
menos 500 caminhões carrega-
dos de mantimentos atravessa-
vam a fronteira do Egito com 
Gaza, diariamente, antes de 7 de 
outubro, quando Israel começou 
a retaliar o massacre cometido 
pelo movimento extremista islâ-
mico Hamas. Atualmente, ape-
nas o equivalente a 6% da frota 
diária ingressa em Gaza.

“A cidade de Ra-
fah é, provavel-
mente, o lugar 
mais densa-
mente povoa-
do do mundo. 
Aproximada-
mente 1,5 mi-

lhão de palestinos vivem em uma 
pequena cidade, sob condições 
desumanas em termos de saúde, 
segurança alimentar e de mora-
dia. Uma invasão terrestre resul-
taria, com certeza, em um imen-
so massacre. É por isso que a in-
vasão do ponto de passagem tem 
um valor estratégico: o de invisi-
bilizar um possível massacre, mas 
também o de pressionar o Hamas 
a aceitar um inconveniente acor-
do de cessar-fogo.”

Lorenzo Navone, sociólogo da 
Universidade de Estrasburgo 
especializado em fronteiras  
e conflitos

e pelo Hamas, de outro. “Mas o 
local não pode ser comparado 
a uma fronteira internacional, 
pois Gaza permanece território 
militar sob ocupação, sem exer-
cício concreto de qualquer forma 
de soberania palestina. Por sua 
vez, o Hamas é considerado por 
Israel, Egito, EUA e União Euro-
peia como uma autoridade ilegí-
tima. Até 7 de outubro, Hamas e 
Egito controlavam a fronteira, na 
teoria. Na prática, Israel exerce 
poder significativo sobre quem 
é autorizado a atravessar a fron-
teira”, comentou Navone.

Ele acrescentou que a ocupação 
do lado palestino da passagem de 
Rafah, ocorrida ontem, representa 
um retorno ao passado. “A mano-
bra recompensa os falcões da di-
reita israelense, que se opuseram 
ao plano de retirada do ex-premiê 
Ariel Sharon”, avaliou. Para Navo-
ne, a manobra de Netanyahu tem 
duplo objetivo: controlar o trânsi-
to de ajuda humanitária e reduzir 
a capacidade dos meios de comu-
nicação de testemunhar e “tornar 
visível o genocídio” palestino. 

Sobre o valor estratégico de 
uma eventual invasão a Rafah, 
Navone acredita que ele depen-
derá dos resultados de acordos. 
Como a ideia de expulsão dos 
palestinos para fora de Gaza, ru-
mo ao Sinais, parece descartada, 
Israel deseja expandir a zona de 
segurança e o controle militar so-
bre a área da fronteira com o Egito. 

arquivo pessoal 

Um cidadão israelense-
argentino sequestrado 
durante o ataque do Hamas 
a israel em 7 de outubro 
foi assassinado no mesmo 
dia e seu corpo permanece 
na Faixa de gaza, informou 
o Fórum de Familiares de 
Reféns. Lior Rudaeff, 61 anos, 
“foi assassinado em 7 de 
outubro e seu corpo foi levado 
para gaza por terroristas do 
Hamas”, indicou a associação 
israelense de familiares de 
reféns. “O governo tem o 
dever moral de buscar todas 
as vias nas atuais negociações 
para trazer Lior de volta a 
israel.” Rudaeff era membro 
da equipe de segurança do 
kibutz Nir Yitzhak, atacado 
por comandos do Hamas. 
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